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    INTRODUÇÃO




    Este trabalho tem como ponto de partida o diálogo que se estabelece entre corpo e espaço, sob a ótica do sujeito investigador, que também desenvolve atividades artísticas no campo da dança. Nas seções que se seguem, o autor analisa a adaptação do próprio processo criativo nessa linguagem artística, do espaço de uma cidade para o espaço de uma casa. A finalidade é a descrição desse processo e de suas relações dialógicas entre artista, espaço e semiótica. Compreendendo-se tais relações, é possível refletir sobre os diferentes lugares para a dança, sobre como o artista ressignificou sua arte e seus processos criativos diante da atual situação de isolamento social, causada pela pandemia da COVID-19.




    Em seguida às mencionadas reflexões, o processo criativo é analisado em sua relação com os conceitos de Arteterapia, que revela diferentes acepções, e Mindfulness, que se refere à habilidade demonstrada por um indivíduo, em qualquer situação que se encontre, para envolver-se na própria situação, no “aqui e agora”, encarando-a de forma aberta, curiosa e autêntica, antes de qualquer julgamento. Nesse contexto, a linguagem da Dança é justamente a ferramenta para “estar no presente”.




    Em seus aspectos teórico-metodológicos, o trabalho pretendeu ir além da pesquisa bibliográfica, fundamental em sua essência. Assim sendo, a investigação teve suporte em estudos e experiências envolvendo a etnografia, autoetnografia e autobiografia, associando as categorias teóricas do saber da tradição e do registro vivo inscrito em seu corpo com sua experiência enquanto artista, situando a própria experiência na compreensão das dimensões temporais de passado, presente e futuro.




    Recorre-se ainda às contribuições epistemológicas de outros campos de conhecimento consagrados pela academia, destacando-se os estudos em Comunicação, Antropologia e Psicologia. A partir dessa abordagem, a pesquisa conclui que a Dança se configura como uma miríade de possibilidades, do espetáculo às práticas terapêuticas, podendo tanto emocionar o público através da expressão cênica, quanto dirimir danos causados pela depressão e ansiedade na contemporaneidade.


  




  

    1. JUSTIFICATIVA E PROBLEMATIZAÇÃO




    Os primeiros passos desse trabalho surgiram paralelamente à experiência artística e pedagógica da dança pelo artista-pesquisador autor deste trabalho, o qual, como performer e diretor de espetáculos no Núcleo Atmosfera de Dança-Teatro, e envolvido pelo desafio de compreender os fundamentos de um processo criativo, vem buscando formular um pensamento. Este estudo apresenta a elaboração desse processo, as concepções envolvidas, as relações entre o corpo, o espaço e suas subjetividades.




    Para investigar essa relação entre corpo e espaço, é preciso citar os processos criativos que a antecedem. Em 2010, o artista-pesquisador encontrou no Centro Histórico da cidade de São Luís a paisagem e o ambiente perfeitos para a execução de suas ações poéticas. Nesse período, a degradação do acervo de casarões (quadro ainda aparentemente irreversível) estava em evidência, e esse fato inquietou o artista e o levou a uma reflexão sobre seus processos de criação, sobretudo com a dança.




    Em seguida, uma série de obras1 (espetáculos, performances e intervenções) foram criadas e apresentadas por vários artistas (estudantes e profissionais) nesse espaço da cidade, utilizando as ruas, escadarias, fachadas e o interior dos casarões coloniais. Foram elas: “Labirinto dos Poros”; “Safira no Casarão das Ilusões”; “Imaterial”; “Sinal”; “Outros Ares”; “Pôr-do-sol”; “O tempo sobre mim”; “Caderno de Assinaturas”; “Cicatrizes”; “Poesia Urbana em Movimento”; “Artistas do Corpo”; “Serpenteando na Ilha”; “A Carruagem de Donana”. A seguir, uma breve apresentação de releases das respectivas obras citadas pelo autor, com links de vídeos hospedados no YouTube para uma melhor apreciação:




    “Labirinto dos Poros”2 – Proposta de apresentações de solos em Dança-Teatro na sala da Tapete Criações Cênicas, situada no Centro Histórico. Os solos foram criados a partir de improvisações realizadas pelos participantes nos centros culturais: Centro de Cultura Popular Domingos Viera Filho e Museu de Artes Visuais, tendo como inspiração as janelas, os azulejos, portas, paredes, cores, texturas e geometrias destes espaços.




    “Safira no Casarão das Ilusões”3 – Uma peça de Dança-Teatro, cujo enredo trata de uma teia de anseios e impressões ligadas à degradação dos casarões históricos de São Luís, revisitados por corpos em contato com toda sua estrutura: mirantes, janelas, escadarias, chão, paredes... Corpos que escrevem a história de “Safira”, uma meretriz que viveu na década de 60. O casarão colonial é o palco-cabaré de Safira onde ilusões se confundem com realidade a partir do percurso feito pelos espectadores junto ao elenco. Um corpo exausto vai facilmente ao chão, assim como a paredes de um casarão colonial são carcomidas pelo tempo e desabam. Ela é a meretriz que teve seu corpo usado, abusado e abandonado, assim como as janelas de um casarão colonial são carcomidas pelo descaso e despencam. Mas o labirinto dos poros desse corpo-casarão ainda reside uma força latente que grita, canta, dança e quer trazer a melhor maquiagem e o melhor perfume para reerguer pilares resistentes ao tempo e superar toda sorte de abandono.




    “Imaterial”4 – Espetáculo apresentando no dia 16 de agosto de 2011 no Teatro Arthur Azevedo pela Mostra Sesc Guajajara de Artes, para homenagear os 400 anos da cidade de São Luís. A obra em processo apresentada buscou sintetizar a vivência de anos dos intérpretes sobre o espetáculo “Safira”, uma desconstrução de experiências sobre a desmontagem do espetáculo em cena, com textos improvisados, figurinos de diferentes montagens do mesmo espetáculo, com projeção de imagens do processo criativo onde os intérpretes aparecem pendurados em janelas de casarões. A performatividade da obra completa-se com a participação do público e pelas referências que os corpos trazem sobre a falta de preservação do patrimônio.




    “Sinal”5 – performance apresentada pela primeira vez em 10 de dezembro de 2010 no semáforo do Terminal Praia Grande em São Luís. Sinal é sinônimo de indício, vestígio, rastro, traço. Faixa de pedestres - espaço cotidiano por onde transitam tensões, corpos e sensações num curto intervalo de tempo. O sinal vermelho marca o momento em que diferentes corpos atravessam para o outro lado da rua, por onde continuam a percorrer seus diferentes caminhos, ultrapassando os limites do tempo, é onde a dança interfere no cotidiano para tornar-se uma poesia urbana.




    “Outros Ares”6 – Performance realizada na praça Gonçalves Dias, onde o artista-pesquisador experimenta com sua companhia ações tendo a praça enquanto espaço, cenário e tema. Outros Ares é um lugar de encontro os corpos e a praça: espaço largo e, ordinariamente rodeado de edifícios, postes, pombos, árvores. Partindo de um roteiro de instruções previamente definido pelo coreógrafo, os dançarinos se espalham na praça onde a atmosfera do encontro se configura a partir de uma conexão entre corpos. Surge então a dança do acaso, na inserção artística dos corpos na paisagem urbana.




    “Pôr-do-sol”7 – Performance realizada no I Encontro de Pesquisadores em Teatro no Maranhão, onde o artista-pesquisador ministrou uma oficina de performance envolvendo alunos do Grupo Cara de Arte – Formação de Jovens Artistas. A performance segue por ruas do centro histórico onde os participantes trabalham com o chão, as paredes, praças, janelas e escadarias, num trajeto que se inicia na praça João Lisboa e se encerra no Cais da Praia Grande. Os participantes experimentam sonoridades e movimentos em dança coral, se posicionam e formam silhuetas no momento em que o sol se põe, momento em que finaliza a performance são realizados registros fotográficos marcando a fusão entre corpo, natureza e paisagem urbana.




    “O Tempo Sobre Mim”8 – Instalação montada no Casarão do Laboratório de Expressões Artísticas – LABORARTE, integrando o evento MOVER-SE. Nesta proposta os interpretes-criadores são colocados numa situação de imobilidade, onde os corpos se posicionam no casarão como esculturas num museu. A proposta baseia-se no sentir das reações do público e das transformações dos corpos durante 1 hora paralisados, as ações e reações do tempo e do público sobre o corpo definem o resultado final da obra.




    “Escombros”9 – Videodança realizado no interior de um casarão abandonado no Centro Histórico em agosto de 2014, período em que o artista-pesquisador buscava experimentar no corpo diferentes tipos de degradações e relacionar as possibilidades das ruínas de Alcântara com as de São Luís. Desta vez dançando não apenas na faixadas, mas também no interior de casarões arruinados. Escombros também fala de um conflito do artista pela ausência de espaço, considerando que ele permaneceu buscando novos lugares para realizar a sua dança por não conseguir espaço para sediar sua companhia.




    “Poesia Urbana em Movimento”10 e “Artistas do Corpo”11 – foram propostas realizados pelo artista-pesquisador enquanto professor em duas instituições de ensino: no Centro de Artes Cênicas do Maranhão – CACEM onde ministrou as disciplinas de Expressão Corporal e Dança para Ator, e na Universidade Federal do Maranhão onde assumiu o cargo de professor substituto, assumindo as disciplinas de Expressão Corporal e de Danças Dramáticas Brasileiras, nos anos de 2011 e 2012.




    “Serpenteando na Ilha”12 e “A Carruagem de Donana”13 – foram cortejos realizados pelo Grupo Cara de Arte (projeto de formação de jovens artistas idealizado pelo artista-pesquisador) percorrendo ruas do Centro Histórico de São Luís. Os cortejos foram inspirados em lendas de São Luís: da Serpente Encantada e de Ana Jansen participaram de importantes eventos culturais como 8° e 9° Aldeia Sesc Guajajara de Artes, VIII Semana do Teatro no Maranhão e 7° Feira do Livro de São Luís nos anos de 2012 e 2013.




    Ao tratar do trabalho antropológico14 no espaço urbano, referindo-se aos sujeitos que desenvolvem expressões artísticas nas cidades, Velho (2011) destaca que os artistas nesse contexto propõem a construção de significados para além dos aspectos estéticos da arte, abrangendo uma interpretação mais ampla das relações sociais. Segundo o autor, “independentemente de uma discussão mais de natureza estética, [os artistas] desenvolveram através de suas obras análises, captando, muitas vezes com grande sutileza e argúcia, características das sociedades em que viviam”. (VELHO, 2011, p. 167)




    No caso da Dança, Rolla (2012) observa que, dentre as artes, essa é uma das linguagens que também possui variadas dimensões, algumas das quais ultrapassam limites entre representação e realidade, por se espelhar no corpo, ser o corpo e ter o corpo como seu maior instrumento e sua lente de visão. O corpo, assim como a cidade, está em constantes transformações, tanto pelos fatores físicos que o compõem, como pelos fatores sociais e culturais que variam através dos tempos, de onde o autor enfatiza que o corpo pode ser “mutante e adaptável, assim como a natureza”. Por meio do corpo, o performer, por exemplo, manipula a natureza, seja urbana ou selvagem, para que ela adquira as sensibilidades trabalhadas por ele. E é no corpo do outro que a performance é vista e sentida. Compondo a natureza da performance, todos estão ali presentes, com suas noções de limites sociais distintamente impregnadas em cada corpo (ROLLA, 2012, p. 126).




    Ao encerrar o ciclo de apresentações das mencionadas obras em São Luís, o artista-pesquisador decidiu em 2011 experimentar um novo processo criativo, desta vez sozinho, em outro espaço: na cidade de Alcântara, onde acontece a Festa do Divino Espírito Santo, uma tradição religiosa desenvolvida em várias áreas colonizadas por açorianos – como nos Estados Unidos, Nova Inglaterra e outras regiões do Brasil – e que remonta às celebrações realizadas em Portugal a partir do século XIV, com banquetes coletivos e distribuição de esmolas.




    Na Festa do Divino Espírito Santo, há uma linguagem contemporânea implícita de reflexão e discussão sobre a performance cultural. Caracterizada como ritual do Catolicismo, possui elementos específicos de diferentes regiões, sendo uma das mais arcaicas e difundidas práticas das manifestações populares brasileiras. A festa se destaca por sua imponência, tradição e impacto sobre a população de Alcântara. Segundo Sérgio Ferretti (2007), esse evento é considerado um dos mistérios da religião. A ideia de mistério é também um dos componentes das religiões afro-brasileiras muito acentuado no Tambor de Mina, no qual o conhecimento religioso é em grande parte considerado um segredo, um mistério, transmitido oralmente e conhecido por poucos. A pomba branca e a cor vermelha são símbolos presentes na festa do Divino em toda parte, como a bandeira, a coroa, o cetro, o mastro e outros elementos.




    No decorrer desse encontro entre artista-pesquisador e a cidade de Alcântara, foram apresentadas ações poéticas em formato de vídeos, fotografias, instalações e performance. A junção destas ações culminou na criação do espetáculo “Divino”15, que foi apresentado em São Luís e circulou por cidades brasileiras através do projeto SESC Palco Giratório no ano, de 2015. (Ver Figura 1)




    “Divino” desencadeia um processo híbrido e incorpora “cultura popular maranhense” a um baú de linguagens artísticas, gerando um espetáculo contemporâneo, no qual a motivação central é causar no espectador uma reflexão acerca de sua postura na manutenção de seu patrimônio cultural e, portanto, na preservação de sua história. É sobre um corpo que se constrói culturalmente e busca, através da dança, explorar a identidade de um povo, suas urgências e suas manifestações culturais mais marcantes para dimensionar em cena o registro historiográfico que relaciona o patrimônio cultural (material e imaterial) com o panorama atual desse patrimônio.




    Figura 1 – Aspectos do espetáculo “Divino” Artista caracterizado em dois momentos da encenação (2015): como imperador e anjo
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    (Fotos: Paulo Socha)




    O espetáculo mostra simbolicamente alguns elementos contidos na Festa do Divino, tendo como plano de fundo o cenário da cidade marcado pela presença de casarões e degradações. A fusão de todos esses elementos tornou o artista mais consciente sobre preservação da memória, do festejo, do povo, do lugar, da ancestralidade, além de ter aguçado suas percepções de forma sinestésica e poética. Seu processo criativo deixou documentos16 que hoje nos possibilitam descrevê-lo.




    Nesse sentido, o espetáculo estabelece uma relação dialética com o mundo, com os espectadores, com o espaço e essa relação se dá por intermédio do corpo. Ao abordar a fenomenologia como método para investigar a experiência vivida, Sadala (2004) nos diz que o francês Maurice Merleau-Ponty (1908-1961) considera a experiência perceptiva e apreensão das coisas do mundo em sua relação com o corpo, sendo a partir do corpo que somos presentes no mundo. O fenomenólogo trata do corpo, o corpo próprio, o corpo vivido, a partir do qual se pode estar no mundo em relação com os outros e com as coisas. Para ele, o corpo é “nosso ancoradouro no mundo”, ou “o nosso meio geral de deter um mundo”. Ultrapassando a concepção materialista de corpo, que o considera como objeto, e a visão espiritualista que o desconsidera, opondo-o à alma, o corpo para Merleau Ponty confunde-se com o “eu próprio”: “eu não tenho um corpo”, mas sim “eu sou o meu corpo” (SADALA, 2004, p. 26).




    A experiência do corpo no espetáculo “Divino” está no reconhecer do corpo vivido e na construção criativa do corpo do artista-pesquisador, está naquilo que está sendo transmitido. Corpo e construção criativa estão ligados mutuamente, transmitindo mensagens ao mesmo tempo, reforçando as possibilidades de ser, sentir e estar no mundo. Dessa forma, o corpo no “Divino” é um corpo vibrante, que pulsa, que dança, que age como instrumento propulsor de signos e símbolos (estes que estão em constantes mutações), independente do lugar que ocupa.




    E essa experiência adquirida através da dança, registrada no corpo do artista-pesquisador durante o processo criativo do espetáculo “Divino”, agora é transportada para o contexto atual, em que a dança ganha novos lugares para sua expressão. Essa experiência




    “nada mais é que a experiência do sujeito, um deslocamento (que promova algo) na interrupção do acelerado mundo globalizado, um freio na constante enxurrada de informação e conhecimento, um stop no excesso do trabalho, de opinião. O sujeito da experiência consiste naquilo que acontece, que o afeta de alguma maneira, causa alguns afetos, inscreve algumas marcas, deixa alguns sinais e alguns efeitos” (LARROSA, 2002, p. 8).




    Para Laban (1978), “o homem demonstra, por intermédio de seus movimentos e ações, o desejo de atingir certos fins e objetivos” (LABAN, 1978, p. 156), e o movimento revela várias coisas diferentes, sendo “o resultado, ou a busca de um objeto dotado de valor, ou de uma condição mental. Suas formas e ritmos mostram a atitude da pessoa que se move numa determinada situação” (LABAN, 1978, p. 20). Deste modo, percebemos que o corpo, ao intervir no cotidiano, torna-se um objeto de reflexão artístico-social capaz de atuar, protestar e insistir pela resistência de sua própria história, corroborando novas construções artísticas, tanto na cidade quanto na casa em que habita, nesse novo formato, através das mídias, redes sociais, sem máscara e com máscara. Logo, o presente estudo buscará responder ao seguinte problema: Quais as possibilidades para descrever um processo criativo em dança, adaptando o espaço da cidade para o espaço de casa?




    A vertente da dança contemporânea que apresenta um caráter híbrido semelhante ao que o artista-pesquisador abarca em seus processos é a Dança-teatro (linguagem que conheceu ao ingressar na Universidade Federal do Maranhão como aluno do curso de Licenciatura em Teatro, em 2005), que tem como expoente a coreógrafa alemã Pina Bausch. A artista atuou no Wuppertal Tanztheater e dirigiu trabalhos de dança e de cinema. Seus bailarinos até hoje podem ser considerados como “atores-dançarinos, performers e intérpretes-criadores”. Seus espetáculos são resultados de experimentações e improvisações sobre as experiências pessoais dos bailarinos17.




    Nas fases iniciais de seus processos “Bausch parece importar-se não com a expressão de experiências presentes, mas sim com a tradução das experiências passadas para a linguagem Simbólica” (FERNANDES, 2007, p. 50). E esse mesmo ponto de vista é também experimentado nos processos criativos do artista-pesquisador, nos quais a linguagem dos símbolos de suas experiências pessoais se funde com o olhar simbólico que ele adquire sobre os elementos contidos nos espaços observados: a cidade e a casa. O corpo funciona como uma ferramenta de projeção de sentidos e experiências.




    Deu-se a pandemia, declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março de 2020, e causada pela proliferação em escala planetária da doença respiratória denominada COVID-19 (do inglês Coronavirus Disease 2019). As autoridades sanitárias do Maranhão e municípios, seguindo o modelo de protocolos de prevenção ao risco adotados em diversos locais, definiram medidas de isolamento social determinando a permanência das pessoas em casa para conter aglomerações nos espaços públicos e um consequente surto de contágio na população do Estado. Nesse contexto, em que as atividades de diversos setores deixaram de funcionar e o artista-pesquisador se viu “fechado” no ambiente residencial, “Divino” passou por adaptações.




    O desdobramento dos processos criativos do espetáculo original em Alcântara para os processos experimentados em casa levou à investigação das relações entre algumas diferentes instâncias da existência humana, a saber: corpo-cidade, corpo-casa, corpo-artista.




    O corpo e a cidade são duas diferentes instâncias que naturalmente se estabelecem, se definem, se interferem, se interconectam e se afetam juntos e de forma mútua. Sobre a relação entre corpo e cidade, recorre-se ao conceito de “corpografia urbana”, resultante da conexão entre o corpo e a arquitetura, presente no trabalho apresentado por Paola Berenstein Jacques e Fabiana Dultra Britto, que se referem a uma corpografia urbana como “um tipo de cartografia realizada pelo e no corpo”. As autoras defendem:




    “corpo e cidade (entendida como ambiente experimentado pelo corpo), dança e arquitetura, corporeidades e ambiências, partimos do princípio de que a cidade é percebida pelo corpo como conjunto de condições interativas e o corpo expressa a síntese dessa interação, configurando uma corpografia urbana: uma espécie de cartografia corporal, em que não se distinguem o objeto cartografado e sua representação, tendo em vista o caráter contínuo e recíproco da dinâmica que os constitui.” (BRITTO; JACQUES, 2012, p. 149)




    Cidades são compostas de edifícios feitos de pedra e cal, mas também são muito simbólicas. Falar de cidades para as pessoas significa falar também de suas lembranças, memórias, recordações, afetos, percepções, conexões... Cada cidade tem seus traços históricos, sua cultura. A cidade de Alcântara, por exemplo, é composta por paisagens que são formadas pela arquitetura de construções coloniais, que deparam com ruínas, que se fundem com a natureza. Essa paisagem caracteriza uma “corpocidade” perfeita para a expressão de subjetividades e corpografias.




    O corpo é muitas vezes modelado pelas exigências contemporâneas, urbanísticas, por essa organização muitas vezes desumana e desenfreada, marcada também por suas degradações, construções, desconstruções, reconstruções, dessas ações que mudam o tempo inteiro. Diante do avanço da COVID-19, nossas emoções mais profundas parecem vir à tona, dentre elas (sem dúvidas a principal) o medo. O medo da contaminação, do contato, do desemprego, da escassez, da perda de pessoas queridas, do desconhecido, da situação pela qual não temos controle algum. O corpo sente, se afeta e consequentemente busca resistir ou talvez desistir.




    O artista-pesquisador tem observado algumas modificações na cidade em função da pandemia e de como o corpo do cidadão se adapta, molda e atribui fisicidade às suas vivências. Comércios fechados, idosos usando máscaras para ver o movimento nas ruas através das janelas, filas quilométricas nas fachadas dos bancos, pessoas com receio de abraçar, desconfiadas, que correm quando alguém espirra, tudo isso que o corpo deixa transparecer caracteriza-se como uma corpografia urbana do medo.




    Estamos vivendo algo semelhante ao que foi citado por Marcelus Gonçalves Ferreira, em artigo intitulado “Corpo/Cidade: uma corpografia do medo”:




    Para o desenvolvimento deste estudo, primeiramente discutimos como a sensação do medo se apresenta na transformação da arquitetura da cidade e, posteriormente, refletimos sobre as vivências do cidadão nos espaços “contaminados” pelo medo, em como elas podem ser definidoras de uma corpografia urbana específica. (FERREIRA, 2011, p. 87)




    Ferreira propõe um olhar sobre a possibilidade da existência de um padrão de corporeidade relacionado ao medo na estruturação dos corpos dos sujeitos das grandes cidades. Esse padrão reflete sobre a corpocidade gerada pelo medo da violência em 2011, e nos leva a investigar a possibilidade de uma corpocasa gerada pelo medo da pandemia em 2020.




    O corpo carrega as memórias de toda a nossa experiência de vida: o que somos, sentimos, pensamos e acreditamos. Cada órgão existe com uma função específica, e o conjunto deles forma o que conhecemos por organismo: uma orquestra inteligente de constantes fluxos, de constantes informações que transitam por nossas sinapses neurais e despertam sentidos, emoções, pensamentos... Todos esses elementos suscitam poéticas. As transformações da cidade refletem no povo, no corpo, e essas interfaces sustentam os argumentos que o artista-pesquisador utiliza em ambos os processos criativos.




    Casarões, como os das cidades de Alcântara ou São Luís, são compostos por fachadas, azulejos, janelas, portas, paredes, escadarias, telhados... Corpos são compostos por peles, ossos, músculos, nervos, articulações… Ambos envelhecem, alguns se conservam e outros se degradam, arruínam-se. Para reforçar essa relação, Katz (2000) afirma que “cidades são como pessoas, é preciso se apaixonar para descobri-las”.




    A casa do artista-pesquisador é também marcada por uma paisagem histórica, tem suas janelas, arcos, portas, escadas, cômodos, quintal, piso, mangueira, grades, telhados… Dentro de casa também é possível encontrarmos símbolos, subjetividades, ações poéticas. O conceito corpografia urbana resulta na corpocidade (relação entre corpo e cidade). Partindo deste conceito, o artista-pesquisador busca experimentar uma possível corpografia residencial, que resultará numa corpocasa (relação entre corpo e casa).




    Neste sentido, o elo entre os processos criativos, a dança e as considerações do corpo em diferentes espaços, aproxima o artista de uma experiência sensorial espacial e temporal, na qual as ações do seu corpo sobre o mundo, a partir dos primeiros passos realizados no espaço visível, trazem consigo uma gama imagética e perceptiva que media entre o mundo objetivo e subjetivo. Concomitantemente, esses elos sãos constituídos de marcas e descrições registradas em seu corpo e, assim, reproduzidas durante o processo criativo, que é mais um “saber-ser” do que um “saber-fazer”, sendo justamente o que o legitima como uma nova expressão em constante processo, assim como a vida.




    Nesse cenário em que afloram os mais diversos sentimentos (mormente o medo), envereda-se pela possibilidade de conectar a dança ao conceito de Mindfulness, além da utilização da Arteterapia, enquanto ferramenta para aliviar diversos impactos físicos e mentais ocasionados pela pandemia da Covid-19.




    É o que pretendemos desenvolver através dos próximos capítulos.




    




    

      

        1 Todos os trabalhos autorais mencionados no decorrer do trabalho podem ser acessados no canal de Leônidas Portella na plataforma YouTube: <https://www.youtube.com/channel/UCKwC_4OsNYkhXJKWf1_F9_g >


      




      

        2 https://www2.dti.ufv.br/danca_teatro/scripts/site/detalhesEspetaculo.php?esp=61


      




      

        3 Vídeo da primeira cena do espetáculo “Safira”: https://www.youtube.com/watch?v=jWLQY5-cupI; Vídeo da apresentação do espetáculo “Safira” na oficina de marcenaria do Teatro Arthur Azevedo: https://www.youtube.com/watch?v=ftfq207e7Lc


      




      

        4 Vídeo da apresentação do espetáculo Imaterial, pelo Núcleo Atmosfera no Teatro Arthur Azevedo https://www.youtube.com/watch?v=tuIXJ2zNfEw


      




      

        5 Vídeos de apresentações da intervenção urbana “Sinal” com Núcleo Atmosfera e Grupo Cara de Arte https://www.youtube.com/watch?v=xEhgKBzi0qc e https://www.youtube.com/watch?v=gQ1XBW_PbBQ


      




      

        6 Vídeo da performance “Outros Ares” realizada pelo Núcleo Atmosfera na Praça Gonçalves Dias, em São Luís: https://www.youtube.com/watch?v=Dk5Jp4MVy8U


      




      

        7 Vídeo da performance “Pôr-do-sol” realizado pelo Grupo Cara de Arte, no Centro Histórico de São Luís: https://www.youtube.com/watch?v=dwZHjV6AUa4


      




      

        8 Vídeo da instalação “O Tempo sobre mim” realizada pelo Núcleo Atmosfera no Casarão do LABORARTE: https://www.youtube.com/watch?v=0jNcvJbemcw


      




      

        9 Videodança “Escombros” no Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=TqefKyjUbRE&t=366s


      




      

        10 Video da performance “Poesia Urbana em Movimento, realizada no CACEM: https://www.youtube.com/watch?v=9tooDJUhyqo


      




      

        11 Vídeo da instalação “Artistas do Corpo”, realizada por alunos do curso de Licenciatura em Teatro da UFMA no Casarão Angelus Novus: https://www.youtube.com/watch?v=R6pQn64dy0Q


      




      

        12 Vídeo do Cortejo “Serpenteando na Ilha” com o Grupo Cara de Arte: https://www.youtube.com/watch?v=-X2mlf5hIvo&t=488s


      




      

        13 Vídeo do Cortejo “A Carruagem de Donana” com o Grupo Cara de Arte: https://www.youtube.com/watch?v=SW4v1SpQIaM


      




      

        14 A referência ao conhecimento antropológico se justifica porque a etnografia, que Gomes (2012) aponta como um documento de cunho empírico pelo qual a Antropologia se legitima como disciplina acadêmica, consiste em um dos suportes metodológicos da presente pesquisa.


      




      

        15 Link para assistir “Divino” no Youtube: https://youtu.be/ibOz0oQbkyE


      




      

        16 Uma análise mais criteriosa desses registros documentais é feita na seção 4.1. Etnografia e Autoetnografia, tendo como base os estudos de Salles (2004).


      




      

        17 As atividades do Tanztheater e sua contribuição para o trabalho do artista-pesquisador e para o objeto desta pesquisa são tratadas com mais detalhes na seção 4.5 Hibridez.
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